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Resumo: Os mapas conceituais (MCs) são organizadores gráficos com grande potencial para promover 
mudanças no processo de ensino-aprendizagem. Em particular no ensino de química, essas mudanças 
são desejáveis já que muitos dos conceitos químicos são abstratos e parte dos fenômenos estudados ocorre 
no nível microscópico. A presente proposta tem como objetivo discutir porque as proposições (Ps) e a 
pergunta focal (PF) são aspectos críticos para elaboração de bons MCs. Ps são unidades fundamentais 
dos MCs. Por esse motivo, as representações gráficas sem Ps não podem ser classificadas como MCs. A 
PF é o parâmetro para a seleção dos conceitos e proposições. Ps e PF são dois elementos teórico-práticos 
de referência para avaliar a qualidade dos MCs. Esses aspectos críticos devem ser considerados pelos 
professores das diferentes áreas da Química em diferentes níveis da educação formal para o bom uso 
da técnica de mapeamento conceitual.

INTRODUÇÃO

Novas estratégias de ensino são fundamentais para 
alterar a dinâmica da sala de aula tradicional. O 
mapa conceitual (MC) é uma ferramenta interes-
sante para promover mudanças porque ele permite 
estimular a aprendizagem significativa através da 
construção de significados entre os conhecimentos 
prévios e as novas informações (NOVAK, 2010, 
AUSUBEL, 2000). Em particular no Ensino de 
Química, essas mudanças são muito desejáveis já 
que muitos dos conceitos químicos são abstratos 
e parte dos fenômenos estudados ocorre no nível 
microscópico (GABEL, 1999).

Na literatura há numerosos trabalhos que eviden-
ciam os benefícios da utilização dos MCs em sala 
de aula (IFENTHALER, 2010; HAY, KINCHIN e 
LYGO-BAKER, 2008; YIN et al., 2005; TORRES 
e MARRIOT, 2009; CICUTO e CORREIA, 2012; 
CICUTO e CORREIA, 2013; CICUTO, MENDES 
e CORREIA, 2013; CORREIA, DONNER JR. e 
INFANTE-MALACHIAS, 2008; CORREIA, 2012). 
No entanto, nossa experiência vem demonstrando 
que professores de Ciências (Química, Física e Bio-
logia) raramente conseguem atingir os benefícios 
descritos na literatura. Isso ocorre principalmente 
pela compreensão superficial (ou ausência) sobre 
a fundamentação teórico-prático para a adequada 
implementação dessa ferramenta no cotidiano es-
colar (HILBERT e RENKL, 2008, CONRADTY e 
BOGNER, 2010; AGUIAR, CICUTO e CORREIA, 
2013; KINCHIN, 2001). Esses argumentos justifi-

cam o interesse e a necessidade de se compreender 
quais são os aspectos críticos para a utilização dos 
MCs, a fim de obter os benefícios da técnica de 
mapeamento conceitual.

OBJETIVO

O objetivo da presente proposta é discutir porque 
as proposições (Ps) e a pergunta focal (PF) são 
aspectos críticos para elaboração de bons MCs.

Aspectos críticos para elaboração de bons mapas 
conceituais

Proposição: unidade semântica dos mapas con-
ceituais

As proposições (Ps) são as unidades fundamentais 
dos MCs (Figura 1). Elas são formadas por 2 con-
ceitos, 1 termo de ligação (TL) e 1 seta que indica 
o sentido de leitura.

Figura 1. Analogia entre as unidades semânticas dos MCs e a 
Química: conceitos (~átomos) e as Ps (~ moléculas).
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Segundo Novak e Cañas (2008), os conceitos 
seriam como os átomos e as Ps seriam como as 
moléculas. Os conceitos podem ser combinados 
para inúmeras Ps, assim com os átomos formam 
um número infinito de tipos de moléculas. Além 
disso, as combinações entre os conceitos através de 
um TL permitem verificar se as infinitas relações 
estabelecidas nas Ps são válidas e significativas 
(NOVAK e CAÑAS, 2008).

As Ps são o principal diferencial dos MCs, pois 
permitem relacionar conceitos (regularidade per-
cebida em eventos ou objetos) com alto grau de pre-
cisão. Elas são unidades semânticas que carregam 
uma mensagem. Por isso, o TL deve apresentar um 
verbo (relações conceituais expressas sem verbos 
não formam uma declaração assertiva). Mudanças 
nos TLs podem mudar radicalmente o sentido das 
mensagens das Ps. Os exemplos a seguir eviden-
ciam essas mudanças:

(a)

Inversão entre o conceito inicial e o conceito final:

1. moléculas – são formadas por -> átomos

2. átomos – são formados por -> moléculas

Uso da palavra “não”:

1. moléculas –são formadas por -> átomos

2. moléculas – não são formadas por -> átomos

A primeira P nos 2 casos (moléculas – são formadas 
por -> átomos) é apropriada, contudo a inversão 
entre o conceito inicial e o conceito final (átomos – 
são formados por -> moléculas) e o uso da palavra 
“não” (moléculas – não são formadas por -> átomos) 
tornou essas Ps inapropriadas. Esses exemplos 
destacam o alto grau de precisão das Ps nos MCs.

A Figura 2 evidencia o papel das Ps para exter-
nalizar claramente as ideias. Na Figura 2a um 
organizador gráfico sem Ps e na Figura 2b um 
MC (com Ps).

 
(b)

Figura 2. Exemplos de representações gráficas sobre ligações químicas para evidenciar o papel das Ps: organizador gráfico sem 
Ps (Figura 2a); MC - presença de Ps (Figura 2b).

A Figura 2a não apresenta Ps, por isso não pode-
mos classificar esse organizador gráfico como MCs. 
A ausência dos TLs revela que há apenas uma as-
sociação entre os conceitos, mas as relações entre 
eles não são expressas pelo autor (ex.: [1] átomos 
− configuração eletrônica estável; [2] configuração 
eletrônica estável − camada de valência; [3] con-
figuração eletrônica estável − gases nobres). A re-
presentação da Figura 2a é semelhante aos mapas 
mentais. Eles são criados de forma livre, no qual o 
pensamento espontâneo é necessário para a criação 
das associações entre as ideias. Assim, os mapas 

mentais são essencialmente mapas de associação. 
Neles não é possível ajustar a clareza e correção 
conceitual das mensagens (DAVIES, 2011).

A Figura 2b apresenta Ps (unidade semântica dos 
MCs). Nesse caso, as relações estabelecidas podem 
ser claramente identificadas apenas com a leitu-
ra da rede proposicional (ex.: [1] átomos − visam 
atingir -> configuração eletrônica estável; [2] con-
figuração eletrônica estável − é determinada pela 
-> camada de valência; [3] configuração eletrônica 
estável − é encontrada naturalmente nos -> gases 
nobres). A inclusão de um TL faz com que os MCs 
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sejam uma técnica atraente para comunicar o co-
nhecimento e as ideias de forma clara. A presença 
de Ps é uma característica que deve ser considera-
da para seleção adequada do tipo de organizador 
gráfico utilizado nas atividades desenvolvidas em 
sala de aula.

(a)

Pergunta focal: parâmetro para seleção de 
conceitos e termos de ligação
A pergunta focal (PF) é o parâmetro utilizado para 
seleção dos conceitos e dos TLs mais relevantes 
para elaboração das Ps (Figura 3). A PF evita a 
elaboração de MCs gerais ou com elevado número 
de conceitos.

(b)

Figura 3. Dois exemplos de MCs sobre ligações químicas com diferentes PFs: (a) Quais são os tipos de ligações químicas e (b) Por 
que ocorrem as ligações químicas.

O MC da Figura 3a responde a PF “Quais são os 
tipos de ligações químicas”, mas esse MC não res-
ponde a outra pergunta sobre ligações químicas: 
“Por que ocorrem as ligações químicas” (Figura 
3b). A apreciação conjunta das Figuras 3a e 3b 
permite observar que apenas um conceito é man-
tido nos dois MCs: ligações químicas. A relevância 
para seleção das Ps muda de acordo com a PF. O 
exemplo abaixo retrata essa diferença na seleção 
dos conceitos e dos TLs:

Quais são os tipos de ligações químicas?

1. ligações químicas − podem ser -> ligação iônica

2. ligações químicas − podem ser -> ligação cova-
lente

3. ligações químicas − podem ser -> ligação me-
tálica 

Por que ocorrem as ligações químicas?

1. átomos − visam atingir -> configuração eletrô-
nica estável

2. configuração eletrônica estável − é determinada 
pela -> camada de valência

3. configuração eletrônica estável − é encontrada 
naturalmente nos ->gases nobres

Os conceitos e TLs selecionados para a 1ª PF (Quais 

são os tipos de ligações químicas?) são pouco rele-
vante para responde a 2ª PF (Por que ocorrem as li-
gações químicas?) e o inverso também é verdadeiro. 
Durante a elaboração dos MCs é frequente que os 
mapeadores estabeleçam Ps com pouca relevância 
para o tema. A PF é uma boa maneira conferir foco, 
pois limita o contexto e o tamanho do MC.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O MC é uma ferramenta de organização e repre-
sentação do conhecimento que pode promover 
mudanças na dinâmica da sala de aula. Porém, a 
aparente facilidade da técnica de mapeamento con-
ceitual pode ser uma armadilha perigosa, visto que 
é necessário entender os aspectos críticos que com-
põem bons MCs. A importância das Ps e da PF foi 
discutida a partir da literatura pertinente à área de 
mapeamento conceitual. Esses elementos críticos 
estão alinhados com a epistemologia construtivista 
proposta por Ausubel, que destaca os conceitos e 
proposições como elementos constituintes do co-
nhecimento conceitual. Por consequência, Ps e PF 
são dois elementos teórico-práticos de referência 
para avaliar a qualidade do MC e a qualidade do 
conhecimento declarativo representado através 
das relações da rede proposicional. Ps e PF devem 
ser considerados pelos professores das diferentes 
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áreas da Química (ex.: Química Analítica, Bioquí-
mica, Química Orgânica, Química Inorgânica, etc) 
em diferentes níveis da educação formal (ensino 
fundamental, médio ou superior) para o bom uso 
da técnica de mapeamento conceitual.
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